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Cortiça fará a diferença  
no novo Hotel Four  
Seasons de Bangkok
Isolamento térmico e acústico de alto desempenho 
contribuirão de forma decisiva para o bem-estar e 
conforto dos hóspedes da mundialmente conhecida 
unidade hoteleira. 

Para satisfazer os elevados padrões de 
desempenho acústico previstos no 
projeto do novo Four Seasons Hotel 
Bangkok, com abertura prevista para 
2019, foi aplicado um underscreed  
de cortiça com borracha reciclada, 
em toda a área do hotel.

Destinada a reduzir a propagação  
do ruído de impacto e a melhorar o 
isolamento térmico e acústico dos 
edifícios, esta é uma subcamada 
resiliente aplicada no pavimento, 
entre a laje estrutural e a betonilha 
durante o processo de construção. 

O underscreed da gama Acousticork, 
selecionado para aplicação no Four 
Seasons, junta cortiça aglomerada 
com borracha reciclada e trata-se  
de um produto 100% reciclado e 
sustentável. Para além do seu elevado 
desempenho na redução da 
propagação do ruído de impacto e 
isolamento térmico, destaca-se pela 
durabilidade e perfil ecológico e por 
ser extremamente leve e flutuante,  
o que permite uma excelente 
compressibilidade e recuperação  
da sua forma. 

O Hotel em Bangkok, integra-se  
num amplo projeto de renovação  
de uma das últimas grandes parcelas 
de terreno disponíveis na frente 
ribeirinha do Chao Phraya, um dos 
principais rios deste país asiático, e 
que atravessa a capital tailandesa. 
 
Para além do hotel, que terá  
nove pisos e 312 quartos, o 
empreendimento previsto para os 
terrenos do rio Chao Phraya inclui 
ainda uma torre residencial com 73 
andares e diversas zonas comerciais  
e de lazer, numa extensão superior  
a 5 hectares.
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Claus Porto abre em  
Nova Iorque a primeira  
loja fora de Portugal
A Claus Porto, famosa casa de beleza e fragrâncias 
portuguesas, com 131 anos de existência,, 
internacionalizou-se com a abertura da primeira  
loja em Nova Iorque, mais concretamente no bairro  
de Nolita (a abreviação de North of Little Italy). 

A marca, “tão portuguesa”, não poderia deixar de fazer inúmeras menções ao  
que de melhor tem o nosso país, pelo que o design da loja presta uma importante 
homenagem à arquitetura e tradição portuguesas, no qual a cortiça merece devido 
destaque. Inspiradas nos arcos da estação de comboios de São Bento do Porto,  
as paredes da nova loja são como um túnel, que se apresenta talhado em cortiça, 
pela nobreza do material natural mais representativo de Portugal.

A loja, localizada na “Big Apple” apresenta 1.500 peças em forma de diamante, 
cortadas a partir de cortiça portuguesa – numa referência à fachada de azulejos  
da histórica Casa dos Bicos em Lisboa –, para além de definirem um interior 
abobadado cuja forma faz referência aos portais arqueados da estação  
ferroviária de São Bento, no Porto.

Também as embalagens decorativas dos produtos requintados da Claus Porto, 
muitas das quais remontam aos primórdios da marca, são realizadas em nichos de 
cortiça esculpida e falam de um espírito intemporal de artesanato e engenho que 
define a marca desde a sua criação.

A nova loja foi concebida pela 
Tacklebox Architecture, sob a direção 
de Jeremy Barbour. O design é uma 
homenagem à arquitetura e ao 
artesanato portugueses. Um arco 
independente com cerca de 13 
metros de comprimento foi inserido 
na fachada do piso térreo do edifício 
do início do século XIX onde a Claus 
Porto se instalou – tudo isto a apenas 
um quarteirão da Bowery.
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Um grande final de ano  
para a Quinta Nova
A Quinta Nova de Nossa Senhora do Carmo realizou em 
novembro a derradeira prova de 2018 dos seus Grandes 
Reservas. Para a sua administradora, Luísa Amorim,  
“é um ano de consolidação. Ao fim de quase duas décadas 
sentimos que a resiliência das vinhas velhas suporta 
maturações mais longas e equilibradas resultando  
em vinhos complexos, densos e profundos”

A fama dos vinhos portugueses cresce e consolida-se. A estratégia da marca Quinta 
Nova aponta para um crescente posicionamento internacional, para além de 
usufruir das condições ímpares do nosso país, como bem expresso nas palavras  
de Luísa Amorim: “com as alterações climáticas e a imensa procura de vinhos  
do Douro e portugueses pelo mundo, estamos cada vez mais concentrados na 
qualidade e na preservação de todo um património genético e cultural da região. 
Aliás, esse será também o trabalho que vamos fazer no Dão. Com a aquisição 
recente da Taboadella, estaremos exclusivamente dedicados a castas 
recomendadas e ancestrais, para um mercado premium, permitindo evidenciar  
as características de cada terroir”.

A Quinta 
Nova
A ligação da família Amorim ao  
Vinho do Porto vem já de longe, 
através da sua relação com as casas 
exportadoras de Vila Nova de Gaia. 
Em 1999 este vínculo resultou na 
aquisição da Quinta Nova da Nossa 
Senhora do Carmo, localizada na 
região demarcada do Douro.

Com uma história superior 
a 250 anos, a Quinta  
Nova trabalha apenas 
variedades autóctones 
nas suas 42 parcelas.  
O espaço conserva a traça  
e os edifícios originais de 
1764, embora tenha sido 
renovado em 2003.

Os processos tradicionais da Quinta 
associaram-se a uma inevitável 
sofisticação tecnológica, através de 
dois lagares totalmente mecanizados, 
cubas de vinificação com diferentes 
sistemas e o desenho de um “atelier” 
nos antigos lagares de granito. 
O ano de 2017 assinalou um novo 
marco para a Quinta Nova com a 
abertura do Wine Museum Centre 
Fernanda Ramos Amorim, resultado 
do seu sonho em preservar a 
memória cultural da região do Douro 
e partilhá-la com todos os amantes  
de vinho que a visitam. 
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Vários vinhos merecem 
destaque entre as  
colheitas da Quinta Nova.

Desde logo, o Grande Reserva 
Mirabilis Branco 2017. Proveniente  
de vinha muito velha (80 anos), este 
vinho de elevada altitude apresenta 
aspeto brilhante, com belíssima cor 
citrina de reflexos esverdeados. Com 
um aroma de complexidade invulgar 
a frutos brancos de caroço, maçã 
reineta e a flores brancas. Na boca 
sobressaem as sensações de acidez 
fresca e intensa. Termina muito 
focado e transparente.

Vindima 2016 do  
Quinta Nova com 
elevadas pontuações 
parte de Mark Squires

A Quinta Nova de Nossa Senhora do 
Carmo voltou a ser destacada pelo 
crítico norte-americano Mark Squires 
(e. Robert Parker), o qual atribuiu 
extraordinárias notas a dois vinhos  
da casta de 2016. Para o reputado 
especialista, ao Quinta Nova Grande 
Reserva Referência 2016 cabe a 
elevada pontuação e notas de prova 
de 95-97/100 pontos. Já o Quinta 
Nova Grande Reserva 2016 recebeu 
um também excelente resultado  
de 94-96/100 pontos. 

Para Luísa Amorim, administradora  
da Quinta Nova, “estas pontuações 
por parte do crítico norte-americano 
provam a consistência da marca e 
reforçam o compromisso para com a 
excelência da qualidade e a grande 
vontade de querer ir mais longe”.

Entre os Grandes Reservas Tintos 
2016, o Grande Reserva mereceu 
especial atenção. Originário de uma 
parcela de vinha muito velha e de uma 
touriga nacional plantada na década 
de 1970, apresenta cor vermelha-
violeta profunda. Complexo aroma  
de nariz, com notas de frutos pretos, 
leve nota floral a violeta, bergamota, 
cravinho e pimenta branca, 
surpreende pelo equilíbrio entre  
o álcool, a estrutura e a acidez.  
Tem um grande potencial de 
maturação em garrafa. 

Já o Referência Grande Reserva 2016 
foi desenvolvido a partir de uma 
parcela de vinha muito velha e de uma 
tinta roriz de uma pequena parcela 
exposta a poente, conta com uma  
cor vermelha-violeta com reflexos 
azulados. As suas características 
proporcionam um grande potencial 
de maturação em garrafa. 

As Novidades  
da Quinta Nova 

Já o Rosé Reserva de 2017 tem por 
base uvas da casta Tinta Roriz e 
Touriga Franca, da sub-região Cima 
Corgo, provenientes de vinhas com 
idade média de 40 anos. Depois de  
3 anos no mercado, esta pequena 
produção de 6.000 garrafas, vendidas 
a 20 euros ao público, tem ajudado  
a mudar o paradigma dos vinhos 
rosés em Portugal.



Corticeira Amorim 
distinguida com Prémio 
Nacional de Agricultura 2018
António Rios de Amorim recebeu o Prémio Nacional  
de Agricultura 2018, na categoria Grandes Empresas, 
entregue pelo Secretário de Estado da Agricultura  
e Alimentação, Luís Medeiros Vieira, à Corticeira  
Amorim, no Hotel Ritz, em Lisboa. 

O Prémio Nacional de Agricultura tem como objetivos promover, incentivar e 
premiar os casos de sucesso da agricultura nacional, nomeadamente dos setores 
Agricultura e Agroindústria, Florestas e Pecuária. A 7ª edição deste galardão 
acolheu 1.179 candidaturas. 

A categoria Grandes Empresas distingue a empresa que se tenha destacado em 
vertentes relevantes, como o crescimento sustentado, visão, inovação, criação  
de emprego, responsabilidade social, exportação e reforço da notoriedade de 
Portugal. A Corticeira Amorim reconhece que este prémio valoriza a aposta  
no aumento da competitividade, inovação e internacionalização dos produtos 
nacionais, e destaca de forma singular a cortiça e, consequentemente,  
a conservação do montado de sobro.

A distinção é uma iniciativa do BPI e do Grupo COFINA, patrocinada pelo Ministério 
da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, com o apoio da PwC.
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“É um enorme orgulho 
receber o Prémio Nacional 
de Agricultura 2018,  
em nome da Corticeira 
Amorim. Temos um 
produto verdadeiramente 
único e acreditamos que  
o desenvolvimento deste 
setor é determinante 
enquanto motor de 
crescimento da economia 
portuguesa.” afirma 
António Rios de Amorim, 
CEO da Corticeira 
Amorim.
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